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    À Maria Carmén Keunecke Marini, cuja brevíssima passagem por este mundo marcou para sempre a minha existência. 


  




  

    “A ciência seria desnecessária se toda essência coincidisse com a sua aparência”




    Karl Marx


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A ideia de escrever um livro sobre os temas ora abordados, concebida há alguns anos, foi originalmente motivada por um acentuado interesse pessoal pelo complexo tema da pesquisa em ciências humanas e sociais e, sobretudo, pelas questões do método e da metodologia. Em princípio, sua concepção surgiu como mero projeto de diletante, indefinidamente adiado em função da escassez de tempo para dedicação à prazerosa e sempre desafiadora tarefa da escrita.




    As experiências acumuladas e, principalmente, as inúmeras dificuldades e percalços pessoalmente enfrentados ao longo da minha própria trajetória acadêmica, da graduação ao pós-doutorado, também serviram como motivação para a escrita deste opúsculo. Senti necessidade de sistematizar reflexões, as muitas dúvidas e os aprendizados que tive oportunidade de reunir, pois escrever é muito mais do que um simples exercício de registro: é também pensar e organizar os pensamentos soltos e passíveis de perda na implacável marcha do esquecimento.




    Minha participação, como docente, num curso de pós-graduação latu sensu (especialização) para professores da rede pública de ensino1, ministrando a disciplina de Metodologia do Trabalho Científico, serviu de estímulo para dar início efetivo à empreitada, dada a oportunidade de organizar ideias, reunir bibliografia e travar animados debates com os alunos sobre o assunto.




    Recentemente, somou-se a isso tudo o desejo de dialogar com os meus orientandos no curso de Mestrado Profissional em Geografia da Universidade Estadual Paulista (MPG/UNESP) e quiçá auxiliá-los em seu processo de formação. Animou-me a ideia de dispor de um documento escrito que pudesse balizar nossas conversas de orientação.




    Assim pude delinear com mais clareza o principal objetivo do livro, ainda em projeto: reunir e organizar conhecimentos teóricos e práticos acumulados, porém então dispersos e desconexos, em torno do tema da atividade de pesquisa em ciências humanas e, a partir disso, apresentar reflexões e possíveis contribuições para a formação de pesquisadores neste amplo domínio do conhecimento.




    Os aprofundamentos teóricos e a escrita propriamente dita foram sendo encaixados, meio que a contrapelo, entre os longos períodos de aula ou preparação para as aulas. Não raro, esses foram os momentos mais agradáveis e gratificantes em meio ao turbilhão de atividades que caracteriza a atual sociedade do cansaço (Han, 2015) pela qual todos e todas, em alguma medida, estamos sendo cotidianamente dragados.




    À medida que o processo de escrita fluía, muitos temas e questões apareceram, todos relevantes e merecedores de abordagem. Todavia, tive que abandonar boa parte deles pelo caminho, ao menos temporariamente, em nome de uma finalização possível do livro – uma obra encerrada, porém, inacabada.




    Antes de passar ao exame dos temas propriamente ditos, uma ressalva faz-se necessária. Como em todo o domínio do conhecimento científico, não existe e nem poderia existir consenso absoluto em torno das questões e, principalmente, das proposições doravante apresentadas. Diferentes áreas do conhecimento e disciplinas científicas possuem respostas, tradições e convenções diversas e, mesmo dentro de uma única disciplina, pesquisadores podem divergir entre si ou até mesmo mudar ao longo de sua trajetória.




    O título adotado busca expressar precisamente essa compreensão do trabalho de investigação científica como um fazer labiríntico, por ser uma proposta necessariamente plural e transitória. Adicionalmente, o subtítulo procura acrescenta o caráter permanente da formação dos pesquisadores, pois, como escreve Ricardo Gonçalves no prefácio deste livro: “o saber e a prática científicas são contínuos e perpassam a vida inteira”. Em uma palavra: não há pesquisador pronto e acabado.




    Contudo, neste livro, quando a necessidade se apresentou recorri a exemplos provenientes da Geografia, minha área de formação e atuação. Essa escolha se deu, pelo simples fato de serem esses os que conheço com maior propriedade, reduzindo assim minhas chances de erro, e não porque não existam outros, talvez até mais apropriados noutras áreas.




    Dito isso, é honesto explicitar que o texto não pretende ser um manual de metodologia, cabendo sempre ao interlocutor, munido de autonomia intelectual e senso crítico, escolher o caminho mais adequado face à sua situação particular de pesquisa. Ademais, no decorrer de sua trajetória, ao defrontar-se com os problemas aqui abordados, cada pesquisador acaba desenvolvendo estratégias e expedientes idiossincráticos, não raro baseados na sua própria criatividade. E, uma vez mais, não há absolutamente nada de errado nesta forma de proceder. Aliás, em grande medida, é justamente nisso que consiste boa parte da riqueza do fazer científico.




    O texto encontra-se dividido em três capítulos, além desta introdução e das considerações finais. No primeiro, trato do planejamento da pesquisa, indicando cada uma das etapas que devem preceder a redação do projeto de pesquisa, entendido como culminância de todo o processo de planejamento. Tendo por ponto de partida a própria definição de planejamento, enquanto faculdade exclusiva e distintiva da espécie humana, nesse capítulo listo, defino e discuto cada uma das ações envolvidas nessa complexa atividade, desde a construção do objeto de pesquisa até a redação do projeto de pesquisa em si.




    No segundo capítulo, mergulho na fascinante questão do método científico ou de abordagem, isto é, do caminho específico que condiciona o pensamento sobre a realidade e a análise do objeto científico, estabelecendo uma clara e importante distinção com aquilo que denominamos metodologia, objeto do capítulo seguinte. Busco caracterizar e problematizar os principais métodos existentes (indutivo, dedutivo, positivismo, hipotético-dedutivo, fenomenologia e materialismo dialético), defendendo sua pluralidade, sobremodo nas ciências humanas e sociais, em contraposição a uma postura exclusivista que advoga uma pretensa singularização metódica muito recorrente nas ciências naturais.




    Dedico o terceiro e último capítulo à apresentação dos principais procedimentos metodológicos utilizados nas ciências humanas, reunidos sob o signo das abordagens quantitativa e qualitativa. Por procedimentos metodológicos, cabe elucidar, quero referir-me às estratégias e técnicas práticas das quais os pesquisadores lançam mão a fim de coletar dados e produzir informações ao longo da pesquisa. Outrossim, indico brevemente técnicas e recursos para o tratamento e análise das informações, bem como algumas dicas para a elaboração do texto de apresentação e discussão dos resultados, seja ele um relatório de pesquisa, um trabalho de conclusão de curso (TCC), uma dissertação ou uma tese.




    Finalizo esta breve apresentação expressando minha mais profunda gratidão à Denise Marini Pereira (UFF) e Ricardo Júnior de Assis Fernandes Gonçalves (UEG), ambos geógrafos e pesquisadores, para além de estimados amigos, pela leitura cuidadosa do manuscrito original e, sobretudo, pelas generosas e imprescindíveis críticas e sugestões, tanto no que se refere aos aspectos formais (redação, formatação e normalização), quanto ao conteúdo deste livro. Adicionalmente, agradeço ao Ricardo Gonçalves por nos brindar com o estimulante prefacio da obra.




    




    

      

        	1 Curso de Pós-Graduação latu sensu (especialização) em “Educação, trabalho e saúde ambiental: análise crítica do território do agrohidronegócio, no Pontal do Paranapanema”, organizado pelo Centro de Estudos do Trabalho, Ambiente, Saúde e Educação (CETAS) da UNESP e coordenado pelo Prof. Dr. Carlos Alberto Feliciano, do Departamento de Geografia.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.




    (José Saramago).




    O saber e a prática em Geografia se fazem no andarilhar pelos territórios, comunidades, regiões e países. A formação neste campo científico arvora com as viagens. Na bagagem do geógrafo há a densa experiência adquirida no decorrer dos anos que compõem sua formação científica. Neste sentido, ao caminhar aprendemos e constituímos relações com lugares e pessoas. Com os pés no chão e os olhares rentes às paisagens, os horizontes da aprendizagem geográfica são alargados.




    Contudo, a experiência peregrina do geógrafo não significa somente deslocar-se espacialmente. Na viagem os olhares demandam a organização do pensamento, a profundidade do raciocínio crítico, a curiosidade e a incessante problematização diante de distintas realidades sociais. O geógrafo transforma aquilo que vê em objeto de reflexão e constante problematização, tal como sugerido por José Saramago, “se podes olhar, vê. Se podes ver, repara”. Isso perpassa um modo de pensar que no decorrer do tempo é estruturado por categorias, conceitos, métodos e metodologias. Emerge, assim, um pensamento organizado e pronto para suplantar a percepção ingênua do mundo.




    O escopo deste livro – Os labirintos da pesquisa em ciências humanas: contribuição teórico-prática para pesquisadores em formação - não é a viagem como prática de aprendizagem geográfica. Todavia, iniciei falando dessa experiência espacial, pois conheci o amigo, professor e pesquisador Guilherme Marini Perpetua numa viagem de ônibus entre Presidente Prudente (SP) e João Pessoa (PB) ocorrida em 2010. Naquele momento eu cursava o primeiro ano de mestrado e Guilherme estava na etapa final da graduação em Geografia. Somei-me à caravana de estudantes de graduação e pós-graduação que participariam da XI Jornada do Trabalho, um evento acadêmico organizado pelo Centro de Estudos de Geografia do Trabalho (CEGeT), que naquele ano ocorreria na Universidade Federal da Paraíba (UFPB).




    No decorrer de quase seis mil quilômetros percorridos na viagem de ida e volta a João Pessoa, uma amizade iniciou-se com o requinte da experiência geográfica. Me lembro da curiosidade de Guilherme diante das paisagens do Cerrado e da Caatinga; das travessias entre monoculturas de soja, cana e eucaliptos; das passagens por cidades, comunidades e acampamentos situados às margens das rodovias. Quando as paisagens cansavam seus olhos, ele fixava a atenção nos livros de Geografia crítica e marxismo.




    Ainda muito jovem, Guilherme era um exímio leitor dos livros e das coisas do mundo. E extraia deles a profundidade de suas perguntas e de sua posição política radical e inexorável em defesa dos trabalhadores, dos homens e mulheres oprimidos e explorados, situados nos arrabaldes da justiça. A inquietação era sua matéria de reflexão na qualidade de geógrafo que estava no início de formação enquanto pesquisador. Ao ler seu livro escrito doze anos depois que nos conhecemos, constatamos que não abandonou seu pensamento saltitante, imaginativo e rigoroso com as questões teóricas e metodológicas que perpassam o fazer científico.




    Neste livro arvoram os elementos centrais que constituem a prática científica em ciências humanas. No entanto, seu autor não se deixa desmoronar em outros tipos de labirintos, como o da fragmentação inflexível entre ciência e arte. Guilherme é um leitor de clássicos da literatura como o escritor russo Fyodor Dostoevsky (1821-1881); ou de escritores contemporâneos como o cubano Leonardo Padura (1955 -). Sua condição de leitor de literatura demonstra que o aprendizado da escrita não se limita aos manuais de metodologia e normatização acadêmica. Ser geógrafo e pesquisador também requisita a incessante preocupação com a linguagem escrita ou o modo como comunicamos nossas descobertas através dos textos.




    Um pesquisador em formação reconhece que o saber e a prática científicas são contínuos e perpassam a vida inteira. Por isso, sabe que a humildade também é um atributo de quem lida com os labirintos da pesquisa em ciências humanas e sociais. Aprender é um gesto solidário e de encontro com os livros e demais pessoas dentro e fora da academia. No caso dos livros, uma das formas de aprender com eles é não os abandonar. Um pesquisador em formação sempre está com um livro nas mãos ou na mochila, pronto para lê-lo em distintas situações e lugares. Em muitos casos, os livros podem ser considerados o cordão dadivoso que nos liberta dos embaraços erradios da pesquisa.




    O pesquisador em formação deslumbra-se diante das descobertas e novidades que a investigação científica assegura. Mas, essa perplexidade não deve ser ingênua e abstrata. A pesquisa e a interpretação de determinado objeto demandam um caminho metodológico com distintas etapas. No presente livro é possível compreender essa trajetória que envolve desde a elaboração do projeto de pesquisa à escolha do método (a dimensão teórica e política) e da metodologia (a mediação operacional do pesquisador com o tema ou objeto pesquisado). Percurso esse que não é espontâneo e destituído de um posicionamento político imbuído na ação do pesquisador.




    Guilherme soube sistematizar questões que já tomaram livros e livros de filosofia, epistemologia e metodologia científica. Mas, isso não quer dizer que seu propósito foi simplificar o tema e torná-lo acessível aos jovens pesquisadores ou pesquisadores em formação. Nada disso. O rigor que lhe é próprio evidencia-se no conjunto de referências utilizadas, nas diferentes fontes de dados e informações disponibilizadas, na experiência compartilhada a partir de suas pesquisas em níveis de mestrado, doutorado e pós-doutorado; na sua atuação enquanto orientador de pesquisas de mestrado; na escrita do texto com linguagem fluída e inteligente.




    A divisão do livro em três capítulos cuidou de não fracionar a abordagem de temas fundamentais à formação de pesquisadores. No primeiro momento, por exemplo, é explicitado que a elaboração de um projeto de pesquisa perpassa o planejamento prévio, envolve leituras e levantamento de dados e informações introdutórios. Do mesmo modo, elaborar um projeto inclui a compreensão do método e abrange a definição dos procedimentos metodológicos. Não é uma tarefa aleatória e sem o suor como metáfora do trabalho sério e resoluto.




    Nos capítulos dois e três o debate sobre o método e a metodologia denotam a precisão com que o autor aborda essas temáticas. A desenvoltura do texto explicita o modo como a reflexão sobre teoria e prática científica atesta o amadurecimento de um pesquisador também em processo de formação. Essa experiência é compartilhada de maneira crítica, dando a conhecer os caminhos que ajudam os pesquisadores a transitarem no complexo cipoal da investigação em ciências humanas. Por conseguinte, arvora a rica interlocução de um geógrafo com os campos da filosofia, sociologia, antropologia e economia política.




    Finalmente, acrescento uma característica de Guilherme que transborda neste livro como um rio perene e dadivoso. Refiro-me à sua solidariedade. No livro demonstrou que aquilo que aprendeu com duro esforço pode ser compartilhado, divulgado, distribuído como um bem comum. Não lhe interessa a arrogância individualista do sujeito neoliberal acadêmico. A larga formação em universidades públicas efetivou sua prática solidária e fez dela dimensão ética e política de quem está engajado com a pesquisa e o ensino.




    Com efeito, este livro será como as mãos solidárias e generosas de seu autor nos ajudando a caminhar por dentro dos intricados percursos do labirinto da pesquisa em ciências humanas e sociais.




    Ricardo Jr. de Assis Fernandes Gonçalves




    Goiânia (GO), 20 de setembro de 2022


  




  

    INTRODUÇÃO




    Para um aluno nos primeiros anos da graduação, o universo da pesquisa científica pode apresentar-se como algo cifrado e insondável, um terreno cheio de regras (muitas sequer enunciadas), competitividade, expectativas desleais, pressões desumanas e armadilhas por todos os lados. Aos poucos, contudo, este problemático conjunto tende a ser interiorizado e naturalizado, o que não significa que deixe de ser a causa de muita angústia e sofrimento para grande parte dos alunos, sobretudo na pós-graduação. A verdadeira epidemia de casos de transtornos mentais entre estudantes nesse nível de formação, fortemente potencializada pelos desdobramentos da pandemia de Covid-19, constitui, a nosso ver, um importante indício da veracidade dessa afirmação2.




    O início da jornada, quase sempre, é marcado pelo desafio da elaboração do projeto de pesquisa, a primeira e indispensável etapa de toda e qualquer investigação, em qualquer nível (iniciação científica, mestrado, doutorado, pós-doutorado, projetos regulares de pesquisadores experientes etc.).




    Não é exagero dizer que a obtenção de resultados relevantes de pesquisa passa, necessariamente, pela elaboração de um projeto de pesquisa bem-estruturado, claro e coerente. Isso porque o conhecimento científico, diferentemente de outras formas de conhecimento – o senso comum entre elas - não é apenas racional como também intencional, isto é, não é espontâneo e exige deliberação prévia, definição dos resultados esperados e do caminho para atingi-los (Marconi; Lakatos, 2001; Santos, 2004)3.




    Por isso, com razão afirma Bachelard (2005, p. 14, grifos nossos) que “a experiência científica é portanto uma experiência que contradiz a experiência comum.” Disso pode-se depreender que quanto mais rigoroso for o planejamento inicial, maiores as chances de êxito no propósito da construção do conhecimento científico.




    Dentro desse trabalho, uma dificuldade comum, inclusive para pesquisadores já iniciados, consiste na definição do método e da metodologia adotados na pesquisa. As confusões são tantas e tão evidentes que, não raro, os dois termos são tratados como sinônimos, fundindo-se um no outro ou, o que é usual, reduzindo-se o primeiro ao último com a completa perda de suas especificidades e potencialidades. Não é difícil, igualmente, encontrar pesquisas nas quais o espontaneísmo irrefletido é a regra na definição dos procedimentos metodológicos. Referimo-nos, aqui, ao simples improviso metodológico ou à adoção de procedimentos os quais o pesquisador já domine ou com os quais tenha afinidade, sem problematização e maiores preocupações com sua imprescindível subordinação ao objeto e aos objetivos da pesquisa.




    Em parte, tais problemas têm a ver com o próprio cotidiano da formação de pesquisadores no Brasil, via de regra relegada única e exclusivamente à boa vontade dos professores orientadores. Esses, seja em função da necessidade de ampliar seu grupo de pesquisa e número de orientações a fim de obter financiamento por agências de pesquisa, seja por falta de afinidade com a atividade de pesquisa4, podem acabar não conseguindo contribuir efetivamente na elaboração dos projetos e condução das pesquisas individuais dos seus orientandos.




    Por outro lado, há uma certa tradição em se pensar a atividade científica como algo padronizado, regido por um receituário único e imutável que, se for seguido do “jeito certo”, conduzirá aos resultados “corretos”. Chega-se até mesmo a defender uma pretensa escrita científica padronizada! Tal concepção, muito arraigada nas ciências naturais, expressa, como veremos adiante, um posicionamento metódico particular cuja generalização pode trazer – e, cremos, tem trazido - grandes prejuízos a outros campos do conhecimento científico.




    Soma-se à toda essa miscelânia de problemas o quase completo desconhecimento, por parte da maioria das pessoas, inclusive daquelas que ostentam diploma em curso superior, sobre o que é e como se produz conhecimento científico. Isso costuma alimentar duas posturas opostas, ambas extremamente nocivas: de um lado, a dogmatização e sacralização acríticas da ciência, postura que eleva o conhecimento científico acima de todas as outras formas de conhecimento, considerando-o absoluto, infalível e, por conseguinte, inquestionável; de outro, sua negação pura e simples como fonte de conhecimento válido para a vida, via de regra nutrida pela exaltação de outras formas de conhecimento, a exemplo do conhecimento teológico ou religioso.
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